
Bovespa'debate mercado com candidatos 
Especialistas da área 

financeira vão ouvir os 
quatro concorrentes 

sobre seu plano diretOr 
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U ma cena que, em cam-
panhas anteriores, se-
ria impensável, acon- 

tece nesta segunda-feira, no 
centro de São Paulo: o candi-
dato petista, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, recebido na Bolsa 
de Valores (Bovespa), para 
expor suas propostas e deba-
ter, com os especialistas da 
casa, um plano diretor para o 
mercado de capitais. 'Há qua-
tro anos, quem iria imaginar 
o Lula na Bovespa?", pergun-
ta o presidente da Bolsa, Ray-
mundo Magliano Filho. 

O candidato Anthony Ga-
rotinho (PSB) já esteve lá e 
os candidatos José Serra (PS-
DB) e Ciro Gomes (PPS) ain-
da não fecharam as datas. O  

plano diretor da Bovespa, 
que Lula deverá discutir com 
os especialistas, sustenta que 
o crescimento da economia 
do País passa pelo fortaleci-
mento do mercado e conside-
ra — como o programa do PT 
— que as elevadas taxas de ju-
ros são um dos grandes entra-
ves a esse cresci-
mento: 

Sonho — Outro 
projeto, a popu-
larização do 
mercado de ca-
pitais, virou pa-
lavra de ordem 
entre os espe-
cialistas: o so-
nho deles é que 
os trabalhadores tenham ca-
da vez maior acesso aos ne-
gócios. 

A visita do candidato petis-
ta foi precedida de um longo 
questionário, re1netido pela 
Bovespa aos quatro candida-
tos e, no caso do PT, respondi-
do pelo economista Guido 

Mantega. Uma 'das respostas 
do PT afirma que, no Brasil, 
o mercado de capitais "enco-
lheu" devido "a uma legisla-
ção que reduziu os direitos 
dos acionistas minoritários, 
dando-lhe um caráter mera-
mente especulativo". 

Em suas respostas, o candi-
dato Ciro Go-
mes diz que pa-
ra viabilizar o 
crescimento é 
preciso elevar a 
margem de pou-
pança. E defen-
de que o desen-
volvimento do 
setor exige um 
novo modelo 
econômico, 

"que nada tem a ver com o 
que vem fazendo o atual go-
verno". O candidato José Ser-
ra, cujas respostas ainda não 
foram recebidas, tem afirma-
do que diverge do uso de re-
cursos do Fundo de Garantia 
para a compra de ações. 1 
(Agência Estado) 
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